
 

TAP vai trazer apenas 120 passageiros por semana 

Os estudantes e outros madeirenses que queiram voltar para a Madeira poderão fazê-lo. Haverá restrições no 

número de passageiros por voo e manter-se-ão as medidas de controlo.  

No dia em que Madeira registou apenas um novo caso positivo 

e o País entrou em fase de mitigação (porque o vírus está 

espalhado na comunidade), Pedro Ramos anunciou que, ao 

contrário do que fora dito antes, a TAP não vai transportar 

apenas quem viaja por motivos de saúde, mas também poderá 

trazer de volta à Região os estudantes e outros madeirenses.  

Tal retrocesso aconteceu por impossibilidade legal, disse o 

governante, mas implica, de qualquer modo, uma restrição. Ou seja, a TAP só vai poder transportar no máximo 

“120 passageiros por semana”, por forma a garantir o distanciamento recomendável entre os viajantes. Estes, à 

chegada, submeter-se-ão, de qualquer modo, às medidas de controlo e contenção que estão a ser praticadas, 

ficando obrigados a quarentena obrigatória de 14 dias.  

Por outro lado, os madeirenses e porto-santenses que tenham de viajar por causa 

de consultas ou de tratamentos, serão contactados pelo IASAÚDE para levarem 

um comprovativo a atestar que viajam por motivos sanitários.  

Ao abordar esta questão, o secretário regional frisou o facto de o novo caso 

positivo, acrescentado ontem à estatística, ter sido também importado, neste caso 

da França, reforçando a importância das medidas de contenção tomadas pelo 

Governo Regional relativamente às entradas na Região por via aérea e marítima.  

De acordo com o boletim apresentado pela vice-presidente do IASAÚDE, na 

videoconferência diária (que ontem teve problemas de transmissão via Facebook), 

são 21 os casos confirmados de infeção por Covid-19 no arquipélago, mais um do 

que na quarta-feira.  

Segundo Bruna Gouveia, neste momento, apenas um doente se encontra 

internado na unidade de dicada à Covid-19, no Hospital Dr. Nélio Mendonça, por 

necessidade de cuidados hospitalares diferenciados, mas não de cuidados 

intensivos.  

Os restantes 20 doentes apresentam sintomas ligeiros. Destes, 16 estão em 

isolamento no domicílio, porque são residentes na Região. Os quatro cidadãos 

oriundos dos Países Baixos estão agora no hotel Quinta do Lorde, local definido 

pelo Governo Regional para o cumprimento da quarentena obrigatória imposta a 

todas as pessoas que chegam à ilha.  

O novo caso positivo é de um cidadão madeirense, na faixa etária dos 50 aos 59 

anos, que regressou da França no passado dia 8.  

"Dos 21 casos que temos reportados, 17 [com residência na Região] são casos com uma ligação epidemiológica a 

reas de transmissão", explicou Bruna Gouveia, enumerando Países Baixos, Emirados Árabes Unidos (Dubai), 

Reino Unido, Lisboa e Vale do Tejo, Espanha e agora também França. 



As autoridades de saúde da Madeira estudaram até ontem 124 casos suspeitos, dos quais 103 foram negativos e 

estão dois casos, de turistas, a aguardar resultado laboratorial.  

"Temos um crescente número de pessoas em vigilância ativa, monitorizadas diariamente pelos delegados de 

saúde de cada concelho, que no dia de hoje [ontem] totalizam 895 pessoas", disse a vice-presidente do IASAÚDE, 

sublinhando que 14 são profissionais de saúde.  

Encontram-se em vigilância no domicílio 1.578 pessoas e ontem a Linha SRS24 recebeu 89 chamadas, totalizando 

já 3.962 desde que entrou em funcionamento, a 27 de fevereiro.  

Em quarentena obrigatória, no Hotel Praia Dourada, no Porto Santo, estão 25 pessoas que chegaram à ilha, e na 

Quinta do Lorde, para além dos quatro holandeses infetados, estão 55 passageiros que aterraram no aeroporto da 

Madeira.  

Cristiano Ronaldo contactou SESARAM  

O craque madeirense Cristiano Ronaldo já fez o contacto com os responsáveis governamentais, manifestando 

vontade para ajudar o SESARAM na luta contra o coronavírus. Depois de ter equipado alas dos hospitais de Santa 

Maria e Santo António, o melhor do mundo quer ajudar os serviços de saúde regionais, tendo-os questionado para 

o efeito, conforme reconheceu, ontem, o secretário regional Pedro Ramos.  

A ajuda será efetivada em breve. O secretário regional, à semelhança de todas as outras videoconferências, 

aproveita para agradecer o apoio de todos os envolvidos, entre profissionais de saúde e elementos da proteção 

civil, e agora também aos privados (empresas e em nome individual) que estão a oferecer equipamentos e 

serviços. Pedro Ramos disse também que cada autoridade de saúde vai receber 24 telemóveis para realizarem as 

chamadas com as pessoas em vigilância. 

Por Iolanda Chaves  

In “JM-Madeira” 

 

 

 


